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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

 
PROJETO DE LEI N.º 6.003-A, DE 2009 

(Do Sr. Indio da Costa) 
 

"Institui O Dia Nacional do Espírita Adolfo Bezerra de Menezes"; tendo 
parecer da Comissão de Educação e Cultura,  pela aprovação (relator: 
DEP. MAURO BENEVIDES). 
 
 

 

DESPACHO: 
ÀS COMISSÕES DE:  
EDUCAÇÃO E CULTURA E  
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA (ART. 54 RICD)  
 
APRECIAÇÃO: 
Proposição Sujeita à Apreciação Conclusiva pelas Comissões - Art. 24 II 
 

 
S U M Á R I O 

 

 I – Projeto inicial 

II – Na Comissão de Educação e Cultura: 
- parecer do relator 
- parecer da Comissão  
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O Congresso Nacional decreta: 
 

Art. 1° Fica instituído O Dia Nacional do Espírita Adolfo Bezerra de 
Menezes, a ser comemorado, anualmente, no dia 29 de agosto, em todo território 
nacional. 

Art. 2° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 
 

JUSTIFICAÇÃO 
 
Em nome diálogo interreligioso e sendo a religião uma importante força 

positiva na vida dos indivíduos, das famílias, das comunidades e das nações, 
proponho discutir a criação do Dia Nacional do Espírita Adolfo Bezerra de Menezes.  

Dr. Adolfo Bezerra de Menezes Cavalcanti nasceu em 29 de agosto de 
1831, em Riacho do Sangue, Ceará. Foi médico, jornalista e político. Morreu em 11 
de abril de 1900. 

Formou-se em medicina, no ano de 1856, pela Faculdade do Rio de 
Janeiro. Tudo que recebia com os seus trabalhos médicos gastava com os mais 
pobres, ajudando em tudo que necessitassem. Isso o levou a representar a 
comunidade de São Cristóvão na Câmara Municipal.  

Em 1861 inicia sua carreira política. Foi vereador e deputado pelo Rio de 
Janeiro. Na Câmara Municipal da Corte desenvolveu grande trabalho em favor dos 
humildes e necessitados. Criou a Companhia de Estradas de Ferro Macaé a 
Campos. Empenhou-se na construção da via férrea de Santo Antônio de Pádua, foi 
diretor da Companhia Arquitetônica e presidente da Carris Urbanos de São 
Cristóvão. Lutou pela abolição da escravatura. Expôs os problemas de sua terra e as 
consequências causadas pela seca no Norte. Escreveu ainda biografias sobre 
homens célebres. Foi redator de "A Reforma" órgão liberal na Corte, e redator do 
jornal "Sentinela da Liberdade", concluindo sua carreira política no ano 1885.  

Ao longo da vida acumulou inúmeros títulos de cidadania. Em 1885 aderiu 
a Doutrina Espírita e passou produzir títulos que o tornaram o nome mais conhecido 
do espiritismo brasileiro. Porém, não abria mão de continuar atendendo a população 
carente que o denominava como “Médico dos Pobres”.  

"O médico verdadeiro não tem o direito de acabar a refeição, de escolher 
a hora, de inquirir se é longe ou perto. O que não atende por estar com visitas, por 
ter trabalhado muito e achar-se fatigado, ou por ser alta noite, mau o caminho ou 
tempo, ficar longe, ou no morro; o que sobretudo pede um carro a quem não tem 
como pagar a receita, ou diz a quem chora à porta que procure outro – esse não é 
médico, é negociante de medicina, que trabalha para recolher capital e juros os 
gastos da formatura. Esse é um desgraçado, que manda, para outro, o anjo da 
caridade que lhe veio fazer uma visita e lhe trazia a única espórtula que podia saciar 
a sede de riqueza do seu espírito, a única que jamais se perderá nos vaivens da 
vida". 

Bezerra de Menezes 
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Por todo exposto e seguindo a iniciativa do Vereador Fausto Alves 
(PTB/RJ), solicito o apoio dos nobres Pares a esta justa homenagem aquele homem 
que fez de sua vida um meio de servir ao próximo e a Pátria. 

Sala das Sessões, em 9 de setembro de 2009. 
 
 

INDIO DA COSTA 
Deputado Federal 

  
 COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

 

I – RELATÓRIO 

O Projeto de Lei nº 6.003, de 2009, de autoria do ilustre Deputado Indio da 
Costa, institui o Dia Nacional do Espírita Adolfo Bezerra de Menezes, a ser 
comemorado anualmente no dia 29 de agosto em todo o território nacional.  

A matéria tramita sob rito ordinário, sujeita à apreciação conclusiva pelas 
Comissões, nos termos do art. 24, II, do Regimento Interno. 

Nesta Comissão, onde não foram apresentadas emendas no prazo 
regimental, cumpre-nos examinar o Projeto pela perspectiva do mérito educacional e 
cultural. 

É o relatório. 

II – VOTO DO RELATOR 

O Brasil é conhecido como a maior nação espírita da atualidade e a religião 
espírita, pautada pela caridade, é responsável por inúmeras obras de assistência 
social que reconhecidamente auxiliam inúmeras comunidades carentes em todo o 
País. 

O marco inicial da religião espírita, sobre o qual se edificaram os princípios e 
fundamentos da doutrina, foi o lançamento, por Allan Kardec, em 1857, na França, 
do “Livro dos Espíritos”. Desde então, a doutrina espírita tem atendido de maneira 
especial à demanda de milhões de brasileiros, que buscam resposta para suas 
dúvidas e anseios espirituais. 

No Brasil, por sua atuação destacada no movimento espírita no final do 
século XIX, o médico Adolfo Bezerra de Menezes Cavalcanti é considerado um 
modelo para os adeptos da doutrina. Figura de índole caridosa e perseverante na 
superação de desafios, militou na divulgação e na reestruturação do movimento 
espírita no país, sendo considerado patrono de centenas de instituições espíritas em 
todo o mundo.   

Numa época em que o incipiente movimento espírita era marcado pela 
dispersão de seus adeptos e das entidades sob as quais eles se reuniam, Bezerra 
de Menezes foi o único capaz de unir as várias correntes espíritas em torno do 
estudo da doutrina, vindo a ser eleito presidente da Federação Espírita Brasileira – 
FEB. 
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Além da brilhante trajetória na medicina, tanto prática quanto acadêmica, 
sempre dedicada à atenção aos mais necessitados, Bezerra de Menezes teve 
marcante atuação política, tendo ocupado os cargos de vereador e deputado pelo 
Rio de Janeiro. No período de 1877 a 1885, ano em que abraçou a doutrina espírita, 
acumulou os cargos de Presidente da Câmara e do Poder Executivo Municipal. 

Sempre engajado nas transformações sociais e políticas de sua época, 
publicou, em 1869, durante a campanha abolicionista, o ensaio "A escravidão no 
Brasil e as medidas que convém tomar para extingui-la sem danos para a Nação", 
no qual defende a liberdade dos escravos e sua inserção e adaptação na sociedade 
por meio da educação. Foi autor, ainda, de biografias de personalidades ilustres do 
Império, passando a dedicar-se à produção de escritos doutrinários a partir de sua 
opção pelo espiritismo. 

 A data comemorativa escolhida para homenagear Bezerra de Menezes é o 
dia 29 de agosto, data em que, no ano de 1831, em Riacho do Sangue, no Ceará, 
nascia esse admirável cidadão brasileiro. 

Assim, por todo o exposto, vimos nos unir ao nobre autor da proposição em 
apreço, Deputado Indio da Costa, nesta homenagem a esse grande brasileiro, 
votando pela aprovação do Projeto de Lei nº 6.003, de 2009. 

Sala da Comissão, em 07 de dezembro  de 2009. 
 
 

Deputado MAURO BENEVIDES 
Relator 

 
III - PARECER DA COMISSÃO 

 

A Comissão de Educação e Cultura, em reunião ordinária realizada hoje, 
aprovou unanimemente o Projeto de Lei nº 6.003/2009, nos termos do Parecer do 
Relator, Deputado Mauro Benevides. 

Estiveram presentes os Senhores Deputados: 

Maria do Rosário - Presidente, Fátima Bezerra, Lobbe Neto e Alice Portugal 
- Vice-Presidentes, Alex Canziani, Angelo Vanhoni, Antônio Carlos Biffi, Ariosto 
Holanda, Átila Lira, Carlos Abicalil, Iran Barbosa, João Matos, Joaquim Beltrão, 
Jorginho Maluly, Joseph Bandeira, Lelo Coimbra, Nilmar Ruiz, Paulo Rubem 
Santiago, Pinto Itamaraty, Professor Setimo, Raul Henry, Reginaldo Lopes, Rogério 
Marinho, Wilson Picler, Angela Portela, Eleuses Paiva, Eudes Xavier, Fernando 
Nascimento, Lira Maia, Luiz Carlos Setim, Professor Ruy Pauletti e Roberto Alves. 

Sala da Comissão, em 16 de dezembro de 2009. 
 

Deputada MARIA DO ROSÁRIO 
Presidente 

 

FIM DO DOCUMENTO 


